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TENDO  confideraçao  a  que  os  meus  VaíTal- 
Jos  ,  que  navegaÔ  para  o  Eftado  do  Brafil  j 
devendo  expedir  as  refpeálivas  Frotas  nos  pre- 
cifos  tempos,  que  lhes  tenho  ordenado ,  nao 
poderão  deixar  de  fentir  os  fretes  dos  feus  Navios  hu- 
ma  diminuição  refpe6liva  á  das  carregaçoens  ,  que  os  ef- 
tragos  ,  que  fe  feguirao  do  Terremoto  do  dia  primeiro 
do  corrente,  naõ  podem  deixar  de  fazer  com  que  fejao 
muito  menos  amplas  ,  e  lucrofas  do  que  foraõ  as  dos 
annos  próximos  precedentes  :  E  procurando  a  minha  pa- 
ternal ,  e  Regia  providencia  animar  taô  louváveis  Vaf- 
fallos  na  fua  juíla  afflicçao  ,  e  reíarcir-lhes  a  fobredita 
perda  naquella  parte ,  em  que  as  circumftancias  do  tem- 
po o  podem  permittir  :  Hei  por  bem ,  que  todas  as  ma- 
deiras ,  que  forem  tranfportadas  do  referido  Eílado  a  ef- 
te  Reino  em  Navios  próprios  de  VaíTalIos  meus ,  mora- 
dores na  Cidade  de  Lisboa  ,  e  do  Porto  ,  gozem  do  mef- 
mo  rebate  de  Direito  de  entrada  ,  e  fahida  ,  e  do  mef- 
mo  favor  na  forma  da  arrecadação  delles  ,  que  tenho 
concedido  á  Companhia  Geral  do  Grão  Pará,  e  Mara- 
nhão, fem  alguma  diíferença.  O  Confelho  da  Fazenda 
o  tenha  aíTim  entendido  ,  e  faça  executar  com  os  Defpa- 
chos  neceíTarios ,  nao  obftantes  quaefquer  Difpofiçoens, 
Decretos,  ou  Regimentos  em  contrario,  mandando  lo- 
go eftampar  eíle  ,  e  fixallo  nos  lugares  públicos  ,  para 
que  chegue  á  noticia  de  todos.  Belém  em  vinte  e  nove 
de  Novembro  de  mil  fetecentos  cincoenta  e  cinco. 


COM  A  RUBRICA  DE  SUA  MAGESTADE. 
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